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BRASÍLIA — O ministro 
do Desenvolvimento, Sérgio 
Amaral, deixou o comporta-
do discurso técnico de lado e 
resolveu disparar críticas ao 
candidato do PT à Presidên-
cia da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O ministro 
acusou a "ambigüidade" 
das propostas do candidato 
do PT como fator responsá-
vel pela instabilidade re-
cente gerada no mercado fi-
nanceiro. "Há uma incerte-
za por parte dos investido-
res em relação ao que o can-
didato que está na frente 
das pesquisas eleitorais irá 
fazer no governo", disse. 

Para Amaral, o mercado 
está prevendo "precipitada-
mente" a vitória de Lula nas 
eleições presidenciais de 
outubro e não tem clareza de 
como o candidato do PT irá 
governar. "O programa do 
partido é inteiramente dife-
rente das declarações do 
candidato e isso cria enor-
mes incertezas", argumen-
ta. O candidato do PSDB, Jo-
sé Serra, não seria avaliado 
da mesma maneira pelo 
mercado, defendeu Amaral. 
"Ele representa a continui-
dade", afirmou. 

Para o ministro do Desen-
volvimento, não há nada na 
economia brasileira que jus-
tifique o atual nervosismo 
do mercado financeiro. "Os 
fundamentos da economia 
estão todos em ordem", ar-
gumentou. À medida que o 
processo eleitoral avançar, 
diz o ministro, as "incerte-
zas" poderão diminuir. 
"Não tenho dúvidas que se 
os candidatos esclarecerem 
o que vão fazer haverá mais 
tranqüilidade para o merca-
do", afirmou. 


